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INTRODUÇÃO

Os crustáceos são os invertebrados marinhos mais diversifi-
cados e dispersos entre todos os oceanos do mundo (Brusca
& Brusca, 1990). Esses animais possuem importante papel
ecológico, fazendo um elo entre os produtores dos oceanos
(o fitoplâncton) e os consumidores e podem ser ainda rem-
ineralizadores do sedimento, carńıvoros e detrit́ıvoros. Por-
tanto, possuem um papel fundamental para o equiĺıbrio
dos ecossistemas marinhos, ocupando posição básica nas
cadeias alimentares aquáticas (Ruppert et al., 005). Cerca
de metade dos crustáceos conhecidos pertencem a Classe
Malacostraca, onde encontra - se a Ordem Decapoda (1/4
das espécies) e a Ordem Stomatopoda .

A Reserva Biológica Marinha do Arvoredo (REBIO) (27º
17’ 7” S e 48º 25’ 30” W), em Santa Catarina, abrange as
Ilhas de Galés, Arvoredo, Deserta e o Calhau de São Pedro,
sendo a única reserva marinha brasileira além do Atol das
Rocas. A REBIO foi criada em 12/ 03/ 1990. As reservas
marinhas garantem a manutenção da biodiversidade e fun-
cionam como banco de adultos reprodutivos para garantir
o recrutamento e facilitar a recolonização de áreas vizinhas
sob exploração (Amaral & Jablonski, 2005).

O banco de algas calcárias é formado por rodolitos, mor-
fotipos de vida livre de vários gêneros de algas coralinas
não - geniculadas (Foster et al., 007), que se estendem por
um pequeno trecho de fundo arenoso no sentido NW da
Ilha do Arvoredo (Gherardi, 2004). Eles são responsáveis
em transformar fundos homogêneos de sedimento macio em
substratos heterogêneos duros, criando um hábitat para nu-
merosas variedades de algas e invertebrados (Steller et al.,
003 apud Amado Filho et al., 007).

OBJETIVOS

O presente trabalho faz parte do Trabalho de Conclusão
de Curso de Silva - Karam (2008) que procurou quantificar

as espécies de crustáceos decápodos e estomatópodos asso-
ciados ao banco de rodolitos do Rancho Norte da Ilha do
Arvoredo, assim como verificar a variabilidade da riqueza e
abundância destes indiv́ıduos em diferentes profundidades.
Além disso, os resultados obtidos foram comparados aos
dados pretéritos de Bouzon (2002), a fim de identificar
variações na estrutura desta comunidade ao longo do tempo.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas através de mergulho autônomo
no banco de algas calcárias (BAC) no Rancho Norte da Ilha
do Arvoredo (27015’S, 48025’W) a 6,5 km ao leste do con-
tinente, no mês de fevereiro de 2008.
O banco de calcárias foi amostrada em 5, 10 e 15 metros.
Em cada profundidade foram traçados três transects de 10
metros, dispostos em uma linha paralela à costa, tendo en-
tre eles uma distância mı́nima de 2 metros. Estes transects
(denominados 1, 2 e 3) foram amostrados aleatoriamente
através de três quadrados de 0,25 x 0,25m; metodologia
semelhante à adotada por Horta et al., (2008). Obteve - se,
assim, um total de 27 amostras, sendo 9 réplicas de cada
profundidade, subdivididas em 3 regiões (1, 2 e 3).
Os dados de temperatura, pH e salinidade obtidos por
Guimarães (2003) serão utilizados para a discussão dos re-
sultados, pois são os únicos dispońıveis para as três profun-
didades.
As amostras foram encaminhadas para o Laboratório de Fi-
cologia do Departamento de Botânica onde o material foi
fixado em formol 4%. A análise dos nódulos calcários foi
realizada por Pascelli (2008). Os crustáceos decápodos e os
estomatópodos foram separados do restante da fauna asso-
ciada aos rodolitos, identificados e medidos. Duas réplicas
(5m 2B e 5m 3C) foram danificadas devido à proliferação
de fungos.
O tamanho reduzido dos crustáceos e a alta taxa de perda de
pereiópodos dificultaram muito a identificação em ńıvel de
espécie, sendo os organismos classificados no menor ńıvel
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taxonômico posśıvel baseado em bibliografias espećıficas.
Foram realizados análises da abundância, dominância e
freqüência das espécies dentro das profundidades e locais
do BAC.

Através dos dados de riqueza foi posśıvel construir a curva
de acumulação de espécies (curva do coletor) através do pro-
grama EstimateS (Version 8) com a finalidade de verificar se
a amostragem foi suficiente para representar as espécies pre-
sentes na área (Colwell, 2006). Foram calculados os ı́ndices
de diversidade de Shannon - Wiener (simbolizado por H’) e
equitabilidade de Pielou (Townsend et al., 006).

As diferenças observadas nos dados de abundância total
e espećıfica, riqueza, diversidade e equitabilidade foram
testadas através da Análise de Variância de Dois Fatores
(ANOVA) (Zar, 1996). Analisou - se se havia diferenças
significativas desses ı́ndices entre as profundidades (Fator
1) e entre os pontos 1, 2 e 3 (Fator 2). As diferenças ex-
istentes foram avaliadas pelo Teste de Tukey. As análises
foram realizadas no programa Statistica 5.0.

Na análise multivariada utilizou - se apenas os dados das
espécies e morfotipos com mais de 5% de freqüência no
banco. A similaridade entre os pontos analisados foi obtida
através do ı́ndice de Bray - Curtis e o agrupamento real-
izado pelo método dos pesos proporcionais (Valentin, 2000).
Verificou - se se os agrupamentos formados através da sim-
ilaridade dos pontos analisados (modo Q) eram significa-
tivamente diferentes através da Análise de Similaridade
(ANOSIM) unifatorial, utilizando - se o programa PRIMER
C 5.1. Em seguida, foi realizada uma análise das espécies in-
dicadoras (ISA), o que nos indicou as espécies responsáveis
pelos agrupamentos e seus respectivos ńıveis de interferência
(p < 0,05), utilizando - se o programa PCord.

RESULTADOS

Encontrou - se um total de 194 crustáceos nas 27 amostras
de verão, classificados em 29 grupos, sendo 11 deles rep-
resentados por morfotipos e 18 em espécies. Dentre estes
morfotipos, um representa a Infraordem Caridea, um a
Famı́lia Paguridae (Infraordem Anomura), um morfotipo da
Superfamı́lia Xanthoidea, quatro morfotipos correspondem
a famı́lias da Infraordem Brachyura (dois Mithracidae, um
Pilumnidae e um Panopeidae) e quatro morfotipos caracter-
izam as diferenças encontradas no Gênero Acantholobulus.

A ausência de pereiópodos nos braquiúros (83% de in-
div́ıduos com mais de oito pereiópodos ausentes) resultou
em grande dificuldade de identificação, e pode ter sido cau-
sado pela metodologia de fixação direta das amostras com
o formaldéıdo, provocando autotomia dos apêndices, obser-
vados em grandes quantidades nas amostras.

O pequeno tamanho dos indiv́ıduos coletados, com exceção
da Platypodiella spectabilis , também dificultou a iden-
tificação devido a caracteres taxonômicos não formados.
Este tamanho dos organismos é explicado pelo fato deles
habitarem cripticamente o interior dos nódulos calcários,
que apresentam aberturas e frestas de pequenas dimensões.

Já os indiv́ıduos maiores possivelmente habitam o mi-
crohábitat formado pelo espaço entre os nódulos ou na in-
terface sedimento/rodolito. Assim como em Metri (2008),

a metodologia de coleta manual dos nódulos, não propiciou
uma boa captura destes indiv́ıduos maiores.

Outra dificuldade encontrada foi a respeito da Famı́lia
Panopeidae, antigo gênero Panopeus , atual Acantholobu-
lus. Segundo Felder & Martin (2003), a história taxonômica
deste grupo é confusa, e similaridades superficiais na mor-
fologia dos adultos fazem a identificação das espécies par-
ticularmente dif́ıcil. Para a identificação destes indiv́ıduos
utiliza - se atualmente caracteŕısticas na forma e armadura
do gonópodo dos machos, a morfologia do estágio de zoe, e
análises com genética molecular. Por essas razões, no pre-
sente trabalho em conjunto com Teschima (2008), criou - se
quatro morfotipos para este gênero.

Nem todas as espécies e morfotipos encontrados no tra-
balho de Bouzon (2002) no banco de algas calcárias es-
tavam aqui presentes e vice - versa. As Famı́lias Gon-
odactylidae, Platyxanthidae e Inachidae não se encontram
no primeiro trabalho. No entanto, as famı́lias Porcellanidae
e Diogenidae (Infraordem Anomura) e as Famı́lias Calappi-
dae, Belliidae, Menippidae, Portunidae, Grapsidae e Gone-
placidae (Infraordem Brachyura) foram amostradas anteri-
ormente, mas não no estudo atual.

Metri (2008) registrou a Famı́lia Gonodactylidae nos
rodolitos do banco da Reserva do Arvoredo, mas sem fazer
identificações a ńıvel de espécie. Esta famı́lia foi repre-
sentada neste trabalho pelas espécies Neogonodactylus bre-
dini, N. lacunatus, N. oerstedii e N. torus, tendo os dois
primeiros seu limite sul no estado do Rio de Janeiro, e os
outros São Paulo e Bahia respectivamente (Young, 1998;
Rodrigues & Young, 2005; Young & Serejo, 2007). A
espécie Platypodiella spectabilis também foi encontrada
pela primeira vez em Santa Catarina, expandindo o seu
registro, limitado previamente a São Paulo (Fransozo et
al., 001) ou Rio de Janeiro (Melo & Veloso, 2005). Assim
como Teleophrys ornatus identificado pela primeira vez na
região, expandindo seu limite sul, anteriormente restrito a
SãoPaulo (Alves et al., 006).

Já as espécies Pelia rotunda, Phito lherminieri e Rodochirus
rosaceus tiveram seu primeiro registro na costa Catarinense
por Bouzon & Freire (2007), tendo o registro confirmado
nesse trabalho.

Mithraculus forceps foi a espécie dominante (25 %) e mais
freqüente (64%) no banco de calcárias, sendo especialmente
dominante nas profundidades de 5m (26 %) e 10m (30 %).
Esta dominância também pôde ser observada no censo vi-
sual nos costões submersos do Rancho Norte (Gaeta et al.,
008) e em estudos de fauna associada a algas e esponjas da
costa brasileira (Melo & Veloso, 2005; Bezerra & Coelho,
2006). Essa espécie foi importante também em Bouzon
(2002), mas naquela ocasião Cateleptodius floridanos , não
registrada no estudo atual, foi a espécie dominante.

A segunda espécie mais dominante foi Pilumnus reticu-
latus , representando 10 % de todos os indiv́ıduos e com
dominância de 13 % a 5m e 10 % a 10m, não sendo encon-
trados aos 15m. Sua freqüência nas amostras foi grande nas
profundidades de 5 e 10m, com 57 e 33 % respectivamente,
mas inferior a freqüência total de M. forceps aparecendo
em 28% do total de amostras.

Mithracidae Morfotipo I, Pilumnus spinosissimus e Acan-
tholobulus Morfotipo I foram taxa importantes também
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em termos de dominância, freqüência ou abundância em 5
e 10 m de profundidade.

Aos 15m de profundidade o mais dominante e freqüente foi
o Morfotipo III de Acantholobulus , que representou 30%
dos indiv́ıduos coletados nesta profundidade, pertencendo a
44 % destas amostras.

Não foram encontradas diferenças significativas (p <0,05)
na abundância entre as profundidades, sugerindo que a pro-
fundidade não é a única responsável pela distribuição de
crustáceos. No entanto, o dendograma entre os taxa sepa-
rou um grupo composto pelas espécies de maior dominância,
maior freqüência de ocorrência, presentes obrigatoriamente
em 5 m. O dendograma do modo Q separou significativa-
mente (p < 0,05) as amostras de 5 e 10m de profundidade,
das amostras de 15metros.

A análise da curva de acumulação de espécies de crustáceos
decápodos e estomatópodos nos mostra que as 27 amostras
não foram suficientes para caracterizar todas as espécies da
área, percebe - se uma tendência a estabilização da curva
entre 35 e 39 amostras.

CONCLUSÃO

O Banco de algas calcárias do arvoredo apresenta uma
fauna abundante de crustáceos decápodos e estomatópodos
chegando a apresentar 280 ind./m 2, tendo Mithraculus
fórceps como a espécie de maior dominância e freqüência
de ocorrência. A metodologia utilizada favoreceu o aparec-
imento de indiv́ıduos de pequeno tamanho, sendo coletado
apenas um braquiúro não cŕıptico ( Platypodiella spectabillis
).

Há uma tendência das áreas mais rasas (5 e 10 m) serem
mais favoráveis aos crustáceos, apresnentando maiores
abundância, a riqueza e a diversidade. As menores tem-
peraturas e menor estabilidade a 15m de profundidade in-
fluencia a ocorrência de uma associação distinta de espécies
no banco.

Houve mudança na composição da comunidade de
crustáceos decápodos e estomatópodos na área amostrada
nos últimos seis anos, sendo importante monitorar con-
stantemente a comunidade para analisar as causas dessas
variações.
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